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Conselho de Segurança das Nações Conselho de Segurança das Nações g ç çg ç ç
Unidas Unidas -- CSNU CSNU -- PerspectivasPerspectivas

 Fundação da ONU Fundação da ONU –– 19451945
 51 membros fundadores

 América Latina 1/3 dos membros América Latina – 1/3 dos membros

 ContextoContexto ContextoContexto
 Fim da II Guerra, Hiroshima e Nagasaki

 Início da Guerra Fria

 Primeira explosão nuclear na URSS - 1949 p

 Guerra da Coréia



Conselho de Segurança das Nações Conselho de Segurança das Nações g ç çg ç ç
Unidas Unidas -- CSNU CSNU -- PerspectivasPerspectivas

 Processos Internacionais em AndamentoProcessos Internacionais em Andamento

 Guerra Fria

 Bipolaridade EstratégicaBipolaridade Estratégica
 ConfrontaçãoConfrontação

 A l ã d P d D l i ãA l ã d P d D l i ã

 Carreira Armamentista Nuclear e ConvencionalCarreira Armamentista Nuclear e Convencional

 Aceleração do Processo de DescolonizaçãoAceleração do Processo de Descolonização



CARTA DAS NAÇÕES UNIDASCARTA DAS NAÇÕES UNIDAS -- 19451945CARTA DAS NAÇÕES UNIDAS CARTA DAS NAÇÕES UNIDAS 19451945
Preâmbulos, Propósitos e Princípios (PPP)Preâmbulos, Propósitos e Princípios (PPP)

Mecanismos (necessitam de reforma)Mecanismos (necessitam de reforma)Mecanismos (necessitam de reforma)Mecanismos (necessitam de reforma)
Polaridade entre a AGNU e o CSNUPolaridade entre a AGNU e o CSNU

 Assembléia Geral dasAssembléia Geral das
N õ U idN õ U id AGNUAGNUNações Unidas Nações Unidas -- AGNUAGNU

 Face DemocráticaFace Democrática Face DemocráticaFace Democrática
 1 Estado membro = 1 voto1 Estado membro = 1 voto

 OO maiormaior avançoavanço nono sentidosentido dada
democratizaçãodemocratização dasdas relaçõesrelaçõesdemocratizaçãodemocratização dasdas relaçõesrelações
internacionaisinternacionais..



CARTA DAS NAÇÕES UNIDAS CARTA DAS NAÇÕES UNIDAS -- 19451945

 Conselho de Segurança das Conselho de Segurança das 
Nações Unidas Nações Unidas -- CSNUCSNU

 F d P dF d P d Face do PoderFace do Poder

 1111 membrosmembros == 55 permanentespermanentes (veto)(veto) ++ 66 1111 membrosmembros 55 permanentespermanentes (veto)(veto) 66
nãonão permanentespermanentes (não(não veto)veto)
 ExpansãoExpansão emem 19651965 (+(+ 44 nãonão permanentes)permanentes) ExpansãoExpansão emem 19651965 (+(+ 44 nãonão permanentes)permanentes)
 BlocoBloco OcidentalOcidental versusversus URSSURSS
 GG GuerraGuerra FriaFria ee prolongadoprolongado impasseimpasse nono
CSNUCSNU:: vetosvetos ee subterfúgiossubterfúgios processuaisprocessuaisgg pp
 AlegadaAlegada “desvalorização”“desvalorização” dodo órgãoórgão



QUESTÃO CENTRAL : AMPLIAÇÃO DA QUESTÃO CENTRAL : AMPLIAÇÃO DA 
COMPOSIÇÃO DO CSNUCOMPOSIÇÃO DO CSNUCOMPOSIÇÃO DO CSNUCOMPOSIÇÃO DO CSNU

 Votos necessários para a aprovaçãoVotos necessários para a aprovação
da reformada reformada reforma  da reforma  

 Maioria de 2/3 na AGNUMaioria de 2/3 na AGNU Maioria de 2/3 na AGNUMaioria de 2/3 na AGNU

 Votos de todos os PVotos de todos os P--5 5 
(membros permanentes)(membros permanentes)



ASPECTOS PARLAMENTARESASPECTOS PARLAMENTARES

 TramitaçãoTramitação dada questãoquestão TramitaçãoTramitação dada questãoquestão

 Longa,Longa, complicadacomplicadagg pp

 PermanentePermanente obstruçãoobstrução ee procrastinaçãoprocrastinação porpor
parteparte dada minoriaminoriaparteparte dada minoriaminoria

 ExigênciasExigências desarrazoadasdesarrazoadas dosdos membrosmembrosgg
permanentespermanentes (hesitações(hesitações nono casocaso dada FrançaFrança
ee dodo ReinoReino Unido)Unido)ee dodo ReinoReino Unido)Unido)

 DecisõesDecisões aa seremserem tomadastomadas emem funçãofunção dede
“Razões“Razões Geopolíticas”Geopolíticas”



ASPECTOS PARLAMENTARESASPECTOS PARLAMENTARES

 DuasDuas fasesfases dede tramitaçãotramitação DuasDuas fasesfases dede tramitaçãotramitação

WEOG d d 1992WEOG d d 1992 F I d tiF I d tiWEOG, desde 1992 WEOG, desde 1992 –– Fase ImprodutivaFase Improdutiva

CristalizouCristalizou--se a oposição Gse a oposição G--4 versus UfP4 versus UfPCristalizouCristalizou se a oposição Gse a oposição G 4 versus UfP4 versus UfP

 TRÊS ANOS DE NEGOCIAÇÕES TRÊS ANOS DE NEGOCIAÇÕES  S OS GOC ÇÕ SS OS GOC ÇÕ S
GOVERNAMENTAISGOVERNAMENTAIS

I t ifi ã d I t ã Di l átiI t ifi ã d I t ã Di l átiIntensificação da Interação DiplomáticaIntensificação da Interação Diplomática



GG--4 versus UfP4 versus UfP –– Grupo “Uniting for Peace”Grupo “Uniting for Peace”GG 4 versus UfP 4 versus UfP Grupo Uniting for PeaceGrupo Uniting for Peace

 GG--44

 AA “maioria”“maioria” sese sentesente inibidainibida dede afirmarafirmar--sese AA maioriamaioria sese sentesente inibidainibida dede afirmarafirmar sese
pelopelo votovoto.. HáHá ambiguidadesambiguidades dentrodentro dodo GG--44

 B ilB il Í diÍ di ii i ãi ã dd BrasilBrasil ee ÍndiaÍndia receiamreceiam aa perenizaçãoperenização dasdas
decisõesdecisões temporáriastemporárias

 ÉÉ provávelprovável queque nana etapaetapa propriamentepropriamente
decisóriadecisória osos membrosmembros dodo GG--44 cheguemcheguem aadecisóriadecisória osos membrosmembros dodo GG--44 cheguemcheguem aa
maiormaior convergênciaconvergência entreentre eleseles



GG--4 versus UfP 4 versus UfP –– Grupo “Uniting for Peace”Grupo “Uniting for Peace”
 UfPUfP

 Paquistão,Paquistão, Indonésia,Indonésia, Irã,Irã, Turquia,Turquia, Egito,Egito, Argélia,Argélia,
Itália,Itália, Espanha,Espanha, Canadá,Canadá, Argentina,Argentina, MéxicoMéxico

 EscassasEscassas probabilidadesprobabilidades dede seremserem guindadosguindados aa
membrosmembros permanentespermanentes nono sentidosentido própriopróprio dessadessamembrosmembros permanentes,permanentes, nono sentidosentido própriopróprio dessadessa
categoriacategoria

OO UfPUfP éé débildébil dd tt dd i ti t l tl tOO UfPUfP éé débildébil dodo pontoponto dede vistavista parlamentarparlamentar

 NãoNão estáestá nemnem pertoperto dede terter 22//33 dede votosvotos nanapp
AGNUAGNU.. TalvezTalvez nemnem tenhatenha 11//33 dessesdesses votosvotos

 ApresentaApresenta ouou apóiaapóia “fórmulas“fórmulas intermediáriasintermediárias ApresentaApresenta ouou apóiaapóia fórmulasfórmulas intermediárias,intermediárias,
todastodas elaselas diretamentediretamente contráriascontrárias àà posiçãoposição dodo GG--44



BRASILBRASIL

 MembroMembro nãonão permanentepermanente desdedesde 19461946--4747..

 EleitoEleito 55 vezesvezes parapara novosnovos mandatosmandatos atéaté 19671967--
19681968..

 NãoNão apresentaapresenta candidaturacandidatura nosnos vintevinte anosanos
seguintesseguintesseguintesseguintes..

 RetornaRetorna aa CSNUCSNU apenasapenas nono períodoperíodo dede 19881988--8989

 EleitoEleito dede 19881988 atéaté hojehoje ((2222 anos),anos), parapara 55
períodosperíodos nãonão permanentespermanentesperíodosperíodos nãonão permanentespermanentes

 ProgressivamenteProgressivamente assumeassume aa posturapostura dede paíspaís emem
d l i td l i tdesenvolvimentodesenvolvimento



BRASILBRASIL

 DesdeDesde 19601960 dialogadialoga comcom MNA,MNA, masmas nãonão adereadere aa
lleleele..

 PassaPassa aa integrarintegrar oo CaucusCaucus nãonão alinhadoalinhado dodo gg
CSNUCSNU..

 Sua candidatura está em fase favorávelSua candidatura está em fase favorável

 OO BrasilBrasil fortaleceufortaleceu--sese nasnas NaçõesNações UnidasUnidas desdedesde
aa criaçãocriação dodo GG--44..

 AtuaAtua porpor intermédiointermédio dodo GG--44,, fulcrofulcro dasdas
negociaçõesnegociações dada reformareforma dodo CSNUCSNUnegociaçõesnegociações dada reformareforma dodo CSNUCSNU..



BRASILBRASIL

 No plano político mais amploNo plano político mais amplo

 GanhaGanha prestígioprestígio ee influênciainfluência mundialmundial ee regionalregional
porpor suasua performanceperformance nestanesta crisecriseporpor suasua performanceperformance nestanesta crisecrise..

 GanhaGanha espaçoespaço dosdos BRICSBRICS ee estesestes crescemcrescem nana
dd i i li i lordemordem internacionalinternacional..



APÓS OS RECENTES ACONTECIMENTOS APÓS OS RECENTES ACONTECIMENTOS 
INTERNACIONAIS NO PRÓPRIO PAÍSINTERNACIONAIS NO PRÓPRIO PAÍSINTERNACIONAIS NO PRÓPRIO PAÍS INTERNACIONAIS NO PRÓPRIO PAÍS 

PASSOUPASSOU--SE A ENTENDER QUE:SE A ENTENDER QUE:

 A presença como membro permanente faz A presença como membro permanente faz 
a diferença internacionala diferença internacionala diferença internacionala diferença internacional

 Brasil tem condições objetivas para galgar Brasil tem condições objetivas para galgar 
essa posiçãoessa posição

 DimensõesDimensões nacionaisnacionais..

 GG d átid áti GovernoGoverno democráticodemocrático..

 PosiçãoPosição regionalregional ee autonomiaautonomia nono hemisfériohemisfério..çç gg



APÓS OS RECENTES ACONTECIMENTOS APÓS OS RECENTES ACONTECIMENTOS 
INTERNACIONAIS NO PRÓPRIO PAÍSINTERNACIONAIS NO PRÓPRIO PAÍSINTERNACIONAIS NO PRÓPRIO PAÍS INTERNACIONAIS NO PRÓPRIO PAÍS 

PASSOUPASSOU--SE A ENTENDER QUE:SE A ENTENDER QUE:
 Brasil tem condições objetivas para galgar Brasil tem condições objetivas para galgar 

essa posiçãoessa posição

 CapacidadeCapacidade políticapolítica ee participaçãoparticipação nosnos
d i ó id i ó i l il il il i

p çp ç

processosprocessos decisóriosdecisórios multilateraismultilaterais..

 ExperiênciaExperiência nono CSNUCSNU:: CapacidadeCapacidade dede diálogodiálogo pp pp gg
ee confiabilidadeconfiabilidade..

 PresençaPresença frequentefrequente nono CSNUCSNU comocomo membromembro PresençaPresença frequentefrequente nono CSNUCSNU comocomo membromembro
nãonão permanente,permanente, emem dezdez biêniosbiênios..

 RedeRede dede EmbaixadasEmbaixadas ee RelaçõesRelações BilateraisBilaterais..



PARTICIPAÇÃO DO BRASIL NOS PARTICIPAÇÃO DO BRASIL NOS 
PROCESSOS DECISÓRIOS NO CSNUPROCESSOS DECISÓRIOS NO CSNUPROCESSOS DECISÓRIOS NO CSNUPROCESSOS DECISÓRIOS NO CSNU

 Experiência acumulada no tratamento no Experiência acumulada no tratamento no 
CSNU d i õ difí iCSNU d i õ difí iCSNU de situações difíceisCSNU de situações difíceis

 SalvoSalvo nono interregnointerregno dede 2020 anos,anos, aa SalvoSalvo nono interregnointerregno dede 2020 anos,anos, aa
participaçãoparticipação brasileirabrasileira éé crescentecrescente

 P i i iP i i i últiúlti 2020 PrincipaisPrincipais casoscasos nosnos últimosúltimos 2020 anosanos
(excluídos(excluídos osos relativosrelativos aoao presentepresente biênio)biênio)

 Somália,Somália, fragmentaçãofragmentação dada Iugoslávia,Iugoslávia, genocídiogenocídio
emem RuandaRuanda guerrasguerras dodo GolfoGolfo questãoquestão dodo SudãoSudãoemem Ruanda,Ruanda, guerrasguerras dodo Golfo,Golfo, questãoquestão dodo Sudão,Sudão,
(Brasil(Brasil nana presidênciapresidência dodo CSNU)CSNU) Haiti,Haiti,
MoçambiqueMoçambique AngolaAngola GuinéGuiné BissauBissau ee TimorTimor LesteLesteMoçambique,Moçambique, Angola,Angola, GuinéGuiné--BissauBissau ee TimorTimor--LesteLeste



PARTICIPAÇÃO DO BRASIL NOS PARTICIPAÇÃO DO BRASIL NOS 
PROCESSOS DECISÓRIOS NO CSNUPROCESSOS DECISÓRIOS NO CSNUPROCESSOS DECISÓRIOS NO CSNUPROCESSOS DECISÓRIOS NO CSNU

 NosNos últimosúltimos 55 casos,casos, oo BrasilBrasil tornoutornou--sese
i di á li di á l dd ãã iiindispensável,indispensável, apesarapesar dada normanorma nãonão escritaescrita
queque delegadelega asas iniciativasiniciativas aoao PP--55

 SalvoSalvo emem GuinéGuiné--Bissau,Bissau, oo CSNUCSNU crioucriou
operaçõesoperações dede pazpaz emem todostodos essesesses casoscasosoperaçõesoperações dede pazpaz emem todostodos essesesses casoscasos..

 ApenasApenas nono biêniobiênio 20052005--0606 anosanos dede picopico ApenasApenas nono biêniobiênio 20052005--0606,, anosanos dede pico,pico,
numerososnumerosos casoscasos nana África,África, comocomo:: Libéria,Libéria,
CôteCôte D’D’IvoireIvoire SerraSerra LeoLeo RepúblicaRepúblicaCôteCôte D’D’IvoireIvoire,, SerraSerra Leo,Leo, RepúblicaRepública
DemocráticaDemocrática dodo Congo,Congo, Etiópia,Etiópia, EritreiaEritreia ee
SomáliaSomália..



COMEÇAM AS RODADAS DE NEGOCIAÇÃOCOMEÇAM AS RODADAS DE NEGOCIAÇÃOÇ ÇÇ Ç

 20032003 :: aa criaçãocriação dodo GG--44 gerougerou prestígioprestígio atéaté
mesmomesmo alémalém dodo quadroquadro dada reformareforma

 ApesarApesar dede heterogêneoheterogêneo oo GG--44 realizarealiza umum ApesarApesar dede heterogêneo,heterogêneo, oo GG 44 realizarealiza umum
trabalhotrabalho diplomáticodiplomático conjuntoconjunto

 OO di idi i dd GG 44 ti lti l UfPUfP OO dinamismodinamismo dodo GG--44 estimulouestimulou oo grupogrupo UfPUfP aa
movimentarmovimentar--sese

 20102010--20112011,, passampassam aa terter expressãoexpressão políticapolítica:: oo
PresidentePresidente suíçosuíço JosephJoseph DessDess,, dada AGNU,AGNU, ee seuseuçç pp
Facilitador,Facilitador, oo EmbaixadorEmbaixador dodo AfeganistãoAfeganistão ZahirZahir TaniTani

 ManobrasManobras ee contracontra manobrasmanobras avançosavanços ee ManobrasManobras ee contracontra--manobras,manobras, avançosavanços ee
retrocessos,retrocessos, embatesembates diplomáticosdiplomáticos



ATIVAÇÃOATIVAÇÃO

 AtivaAtiva--sese oo tratamentotratamento dada questãoquestão::

EncontrosEncontros ee TemasTemas

 osos ChanceleresChanceleres sese encontramencontram duasduas vezes,vezes, apósapós
aa interrupçãointerrupção dede contactoscontactos emem 20052005

 iniciativainiciativa dodo GG--44:: foco,foco, campanhacampanha –– gestõesgestões
diplomáticasdiplomáticas oportunidadesoportunidades etcetcdiplomáticas,diplomáticas, oportunidades,oportunidades, etcetc..

 encontroencontro entreentre osos GG--44 emem diferentesdiferentes níveisníveis:: RPsRPs
tt di l tdi l t NN Y kY kee outrosoutros diplomatasdiplomatas emem NovaNova YorkYork

 conversasconversas bilateraisbilaterais presenciaispresenciais ee telefônicastelefônicaspp



ATIVAÇÃOATIVAÇÃO

EncontrosEncontros ee TemasTemas

 reuniõesreuniões comcom paísespaíses africanosafricanos emem NovaNova YorkYork
(Grupo(Grupo LL 6969))(Grupo(Grupo LL..6969))

 preparaçãopreparação dasdas delegaçõesdelegações observadorasobservadoras dede altoalto
nívelnível dodo GG--44 àà CúpulaCúpula dada UniãoUnião AfricanaAfricana emem
Malabo,Malabo, nono finalfinal dede junhojunho

 reuniãoreunião dosdos DiretoresDiretores--GeraisGerais emem 0303//0505,, emem
preparaçãopreparação dada reuniãoreunião dede hoje,hoje, 0606//0606 emem NovaNovapreparaçãopreparação dada reuniãoreunião dede hoje,hoje, 0606//0606 emem NovaNova
DelhiDelhi

 alémalém dissodisso ConferênciaConferência dede RomaRoma BrasilBrasil ÍndiaÍndia ee alémalém disso,disso, ConferênciaConferência dede RomaRoma.. Brasil,Brasil, ÍndiaÍndia ee
JapãoJapão nãonão foramforam convidadosconvidados



ATIVAÇÃOATIVAÇÃO

 AtivaAtiva--sese oo tratamentotratamento dada questãoquestão::

EncontrosEncontros ee TemasTemas

 osos ChanceleresChanceleres sese encontramencontram duasduas vezesvezes apósapós osos ChanceleresChanceleres sese encontramencontram duasduas vezes,vezes, apósapós
aa interrupçãointerrupção dede contactoscontactos emem 20052005

 iniciativainiciativa dodo GG--44:: foco,foco, campanhacampanha –– gestõesgestões
diplomáticas,diplomáticas, oportunidades,oportunidades, etcetc..

 encontroencontro entreentre osos GG--44 emem diferentesdiferentes níveisníveis:: RPsRPs
ee outrosoutros diplomatasdiplomatas emem NovaNova YorkYorkee outrosoutros diplomatasdiplomatas emem NovaNova YorkYork

 conversasconversas bilateraisbilaterais presenciaispresenciais ee telefônicastelefônicas



PERSPECTIVAS DE AÇÃO DO GPERSPECTIVAS DE AÇÃO DO G--4 EM 20114 EM 2011

 OO GG--44 nãonão sese interessou,interessou, atéaté agoraagora emem ganharganhar OO GG 44 nãonão sese interessou,interessou, atéaté agoraagora emem ganharganhar
nono voto,voto, dadasdadas ((11)) asas tensõestensões queque essaessa vitóriavitória
gerariageraria;; ((22)) asas ambiguidadesambiguidades dentrodentro dodo GrupoGrupo..gerariageraria;; ((22)) asas ambiguidadesambiguidades dentrodentro dodo GrupoGrupo..

 PerspectivaPerspectiva dede pelejapeleja renhidarenhida ee prolongadaprolongada..

 TodosTodos reconhecemreconhecem queque muitomuito provavelmenteprovavelmente aa
decisãodecisão seráserá alcançadaalcançada nono longolongo prazoprazo..

 MasMas nãonão háhá aindaainda umauma estimativaestimativa confiávelconfiável sobresobre
quandoquando aa decisãodecisão seráserá tomadatomadaquandoquando aa decisãodecisão seráserá tomadatomada..



A DECISÃO GLOBAL DEPENDE DE UMA A DECISÃO GLOBAL DEPENDE DE UMA 
COMPLICADA COEXISTÊNCIA DECOMPLICADA COEXISTÊNCIA DECOMPLICADA COEXISTÊNCIA DE COMPLICADA COEXISTÊNCIA DE 

PROBLEMAS GEOPOLÍTICOS REGIONAISPROBLEMAS GEOPOLÍTICOS REGIONAIS

 AA candidaturacandidatura dada AlemanhaAlemanha nãonão éé pacíficapacífica nana
EEEuropaEuropa..

 ContaConta comcom aa oposiçãooposição dada EspanhaEspanha ee dada ItáliaItália.. p çp ç pp

 OutrosOutros opositoresopositores aparecerãoaparecerão..

 FrançaFrança ee ReinoReino UnidoUnido têmtêm suasua presençapresença
embasadaembasada nana realidaderealidade ee nosnos sonhossonhos dede 19451945.. OsOs
impériosimpérios coloniaiscoloniais jájá sese foramforam..

 EE asas zonaszonas dede influênciainfluência sãosão umum pálidopálido reflexoreflexo EE asas zonaszonas dede influênciainfluência sãosão umum pálidopálido reflexoreflexo
dosdos mesmosmesmos..



A DECISÃO GLOBAL DEPENDE DE UMA A DECISÃO GLOBAL DEPENDE DE UMA 
COMPLICADA COEXISTÊNCIA DECOMPLICADA COEXISTÊNCIA DECOMPLICADA COEXISTÊNCIA DE COMPLICADA COEXISTÊNCIA DE 

PROBLEMAS GEOPOLÍTICOS REGIONAISPROBLEMAS GEOPOLÍTICOS REGIONAIS

 FrançaFrança ee ReinoReino UnidoUnido procuramprocuram segurarsegurar--sese FrançaFrança ee ReinoReino UnidoUnido procuramprocuram segurarsegurar sese..

 AtivismoAtivismo francêsfrancês nana LíbiaLíbia ee CôteCôte D’D’IvoireIvoire fazemfazem
dd ddparteparte dessedesse quadroquadro..

 AA relaçãorelação queque oo reinoreino proclamou,proclamou, nana visitavisita dede çç qq p ,p ,
Obama,Obama, comcom essencial,essencial, sese encaixaencaixa nana mesmamesma
perspectivaperspectiva geopolíticageopolítica..p pp p g pg p

 AA hipótesehipótese dede umum sósó assentoassento permanentepermanente parapara aa
EUEU nono CSNUCSNU aindaainda nãonão amadureceuamadureceuEUEU nono CSNUCSNU aindaainda nãonão amadureceuamadureceu..



A DECISÃO GLOBAL DEPENDE DE UMA A DECISÃO GLOBAL DEPENDE DE UMA 
COMPLICADA COEXISTÊNCIA DECOMPLICADA COEXISTÊNCIA DECOMPLICADA COEXISTÊNCIA DE COMPLICADA COEXISTÊNCIA DE 

PROBLEMAS GEOPOLÍTICOS REGIONAISPROBLEMAS GEOPOLÍTICOS REGIONAIS

 MM EUAEUA ãã MasMas osos EUAEUA nãonão queremquerem postospostos europeuseuropeus
adicionaisadicionais nono CSNUCSNU..

 AA candidaturacandidatura dodo JapãoJapão éé obstadaobstada pelapela China,China, aa
qualqual aparentaaparenta estarestar interessadainteressada nono congelamentocongelamentoqq pp gg
dodo processoprocesso..

 OO apoioapoio queque osos EUAEUA precocementeprecocemente lhelhe deramderam dede OO apoioapoio queque osos EUAEUA precocementeprecocemente lhelhe deramderam dede
nadanada serveserve enquantoenquanto aa ChinaChina nãonão sese mexemexe..



A DECISÃO GLOBAL DEPENDE DE UMA A DECISÃO GLOBAL DEPENDE DE UMA 
COMPLICADA COEXISTÊNCIA DECOMPLICADA COEXISTÊNCIA DECOMPLICADA COEXISTÊNCIA DE COMPLICADA COEXISTÊNCIA DE 

PROBLEMAS GEOPOLÍTICOS REGIONAISPROBLEMAS GEOPOLÍTICOS REGIONAIS

 AA questãoquestão dada participaçãoparticipação japonesajaponesa nono CSNUCSNU AA questãoquestão dada participaçãoparticipação japonesajaponesa nono CSNUCSNU
provavelmenteprovavelmente sese resolveráresolverá nono tabuleirotabuleiro asiático,asiático,
cujoscujos principaisprincipais atores,atores, alémalém dodo Japão,Japão, sãosão China,China,cujoscujos principaisprincipais atores,atores, alémalém dodo Japão,Japão, sãosão China,China,
Índia,Índia, RússiaRússia ee EUAEUA..

 AsAs dific ldadesdific ldades dasdas candidat rascandidat ras dodo JapãoJapão ee dada AsAs dificuldadesdificuldades dasdas candidaturascandidaturas dodo JapãoJapão ee dada
AlemanhaAlemanha fazfaz comcom queque essesesses paísespaíses procuremprocurem
s perars perar oo impasseimpasse ee tendamtendam parapara asas sol çõessol çõessuperarsuperar oo impasse,impasse, ee tendamtendam parapara asas soluçõessoluções
“intermediárias”“intermediárias”..



A DECISÃO GLOBAL DEPENDE DE UMA A DECISÃO GLOBAL DEPENDE DE UMA 
COMPLICADA COEXISTÊNCIA DECOMPLICADA COEXISTÊNCIA DECOMPLICADA COEXISTÊNCIA DE COMPLICADA COEXISTÊNCIA DE 

PROBLEMAS GEOPOLÍTICOS REGIONAISPROBLEMAS GEOPOLÍTICOS REGIONAIS

 ÍndiaÍndia ee BrasilBrasil sese encontramencontram emem situaçãosituação distintadistinta ÍndiaÍndia ee BrasilBrasil sese encontramencontram emem situaçãosituação distintadistinta..

 AA primeiraprimeira ocupaocupa aa posiçãoposição dede membromembro maismais
ativoativo dodo GG--44,, comocomo sese refletereflete emem seusseus esforçosesforços
domésticosdomésticos dede divulgaçãodivulgação dede suassuas aspiraçõesaspirações aoao
CSNUCSNU ee emem suasua reivindicaçãoreivindicação dodo poderpoder dede veto,veto, ee
aindaainda nono esforçoesforço queque conduzconduz juntojunto aosaos paísespaíses emem
desenvolvimentodesenvolvimento..



A DECISÃO GLOBAL DEPENDE DE UMA A DECISÃO GLOBAL DEPENDE DE UMA 
COMPLICADA COEXISTÊNCIA DECOMPLICADA COEXISTÊNCIA DECOMPLICADA COEXISTÊNCIA DE COMPLICADA COEXISTÊNCIA DE 

PROBLEMAS GEOPOLÍTICOS REGIONAISPROBLEMAS GEOPOLÍTICOS REGIONAIS

 AA oposiçãooposição dodo PaquistãoPaquistão ee outrosoutros paísespaíses
islâmicosislâmicos éé tambémtambém umauma sériesérie dificuldadedificuldade parapara aa
ÍÍÍndiaÍndia.. OO apoioapoio nortenorte--americanoamericano reforçoureforçou oo zelozelo
indianoindiano..

 CoréiaCoréia dodo SulSul ee IndonésiaIndonésia,, potênciaspotências
secundáriassecundárias sese juntamjuntam aoao UfPUfPsecundárias,secundárias, sese juntamjuntam aoao UfPUfP..



CONDIÇÃO PARA O ÊXITO DE 
QUALQUER NOVA INICIATIVA

 É fundamental obter o apoio de grande número
de países africanos, cuja posição continua a serde países africanos, cuja posição continua a ser
a do Consenso de Ezulwini.

 Na última reunião da União Africana em Na última reunião da União Africana, em
Campala em julho de 2010, não se avançou no
sentido da mudança da posição africanasentido da mudança da posição africana.

 Alegou a falta de desdobramento substanciais
i õ N Y knas negociações em Nova York



NOVIDADES
COMPOSIÇÃO DO CSNU 2010 2011COMPOSIÇÃO DO CSNU 2010-2011

PRESIDENTE OBAMA                       
PRESIDENTE SARKOZYPRESIDENTE SARKOZY                     

CHINA
 C i ã d CSNUC i ã d CSNU Composição do CSNU  este ano: Composição do CSNU  este ano: 

 a participação concomitante de três membros dop p ç
G-4 (Brasil, Alemanha e Índia).

 PresidentePresidente ObamaObama:: PresidentePresidente ObamaObama::

 Apoio dos EUA à aspiração indiana por um
t tassento permanente.

 Os EUA, agora apoiam Japão e Índia, mantêm
t i õ à Al h ti di t t drestrições à Alemanha e continuam distantes da

candidatura brasileira.



NOVIDADES
COMPOSIÇÃO DO CSNU 2010 2011COMPOSIÇÃO DO CSNU 2010-2011

PRESIDENTE OBAMA                       
PRESIDENTE SARKOZYPRESIDENTE SARKOZY                     

CHINA
 PresidentePresidente ObamaObama::

 Os EUA, agora apoiam Japão e Índia, mantêm, g p p ,
restrições à Alemanha e continuam distantes da
candidatura brasileira.

 O Brasil reagiu de forma pragmática, realista, a
essa novidade.
 Considerou que Obama contribuiu para dar
visibilidade e reposicionar o tema no mais alto nívelp
de consideração na agenda internacional.



NOVIDADES
COMPOSIÇÃO DO CSNU 2010 2011COMPOSIÇÃO DO CSNU 2010-2011

PRESIDENTE OBAMA                       
PRESIDENTE SARKOZYPRESIDENTE SARKOZY                     

CHINA
 PresidentePresidente ObamaObama::

 Traduziu um engajamento dos EUA na questão eg j q
sua disposição de contemplar novos membros
na categoria permanente.g p

 Obama não apoiou, diretamente, o pleito
brasileiro.

 Afirmou, pelo que possa valer, que os EUA
continuarão a trabalhar “ao lado do Brasil e de outros
países” para tomar o CSNU mais representativo.



NOVIDADES
COMPOSIÇÃO DO CSNU 2010 2011COMPOSIÇÃO DO CSNU 2010-2011

PRESIDENTE OBAMA                       
PRESIDENTE SARKOZYPRESIDENTE SARKOZY                     

CHINA
 PresidentePresidente ObamaObama::

 Oficialmente, manifestou apenas seu “apreço”, p p ç
pela intenção do Brasil e reconheceu as
“responsabilidades globais” assumidas pelop g p
País.

 Pragmaticamente, alguns consideraram positivag , g p
a colocação de Obama, por tratar-se de um
“apoio” por escrito.p p



NOVIDADES
COMPOSIÇÃO DO CSNU 2010 2011COMPOSIÇÃO DO CSNU 2010-2011

PRESIDENTE OBAMA                       
PRESIDENTE SARKOZYPRESIDENTE SARKOZY                     

CHINA
 PresidentePresidente ObamaObama::

 Não se repetiu em Brasilia, porém, o gesto emp , p , g
relação à Índia, em Nova Délhi, no ano passado. O
Brasil está comprometido com a paz, a tolerância e
o diálogo, e está pronto para dar sua “contribuição
à paz internacional” no CSNU.

 Afirma-se que, em telegrama da série Wiki-Leaks,
em junho de 2009, Hilary Clinton se teria referido
ao G-4, como “países líderes auto-nomeados”.



NOVIDADES
COMPOSIÇÃO DO CSNU 2010 2011COMPOSIÇÃO DO CSNU 2010-2011

PRESIDENTE OBAMA                       
PRESIDENTE SARKOZYPRESIDENTE SARKOZY                     

CHINA
 PresidentePresidente ObamaObama::

 D d d 2009 é i ã d EUA Desde de 2009, porém, a posição dos EUA
parece haver mudado.

 N t i l d Ob ã i No exterior, as palavras de Obama são mais
generosamente interpretadas do que no Brasil.



NOVIDADES
COMPOSIÇÃO DO CSNU 2010 2011COMPOSIÇÃO DO CSNU 2010-2011

PRESIDENTE OBAMA                       
PRESIDENTE SARKOZYPRESIDENTE SARKOZY                     

CHINA
 Presidente Sarkosy::

 P P id t S k it Por sua vez, o Presidente Sarkozy aproveita a
presidência francesa do G-20 para levantar o
t d ftema da reforma.

 Essa iniciativa poderá criar oportunidades de
a aço ao ele ar o ní el e a isibilidade políticaavaço, ao elevar o nível e a visibilidade política
do tema.



NOVIDADES
COMPOSIÇÃO DO CSNU 2010 2011COMPOSIÇÃO DO CSNU 2010-2011

PRESIDENTE OBAMA                       
PRESIDENTE SARKOZYPRESIDENTE SARKOZY                     

CHINA
 Presidente Sarkosy::
 Em 3 de março durante visita do presidente da Em 3 de março, durante visita do presidente da

RAS Jacob Zuma a Paris, Sarkosy foi enfático na
defesa da ação imediata no quadro da reformadefesa da ação imediata, no quadro da reforma
da CSNU, para que países africanos se tornem
membros permanentesmembros permanentes.

 Sarkozy acrescentou ser um “escândalo” a África
não esteja representada CSNU como membronão esteja representada CSNU, como membro
permanente.



NOVIDADES
COMPOSIÇÃO DO CSNU 2010 2011COMPOSIÇÃO DO CSNU 2010-2011

PRESIDENTE OBAMA                       
PRESIDENTE SARKOZYPRESIDENTE SARKOZY                     

CHINA
 China::
• Matéria no Valor Econômico de 30/05 ultimoMatéria no Valor Econômico, de 30/05 ultimo.
• A China estaria em ofensiva contra a iniciativa 

do G-4 que inicia e testa do ponto de vistado G 4, que inicia e testa, do ponto de vista 
parlamentar, o processo decisório de ampliação 
do CSNUdo CSNU.

• Tudo indica que a matéria é verdadeira.
• Além disso outro vazamento do Wiki-leaksAlém disso, outro  vazamento do Wiki leaks.



NOVIDADES
COMPOSIÇÃO DO CSNU 2010 2011COMPOSIÇÃO DO CSNU 2010-2011

PRESIDENTE OBAMA                       
PRESIDENTE SARKOZYPRESIDENTE SARKOZY                     

CHINA
 China::
• Telegrama da missão norte-americana junto àTelegrama da missão norte americana junto à 

ONU refere-se à antiga solicitação da China aos 
EUA para que não levem adiante a reforma doEUA para que não levem adiante a reforma do 
CSNU.

• É verdade que o G-4 cogita apresentar projetoÉ verdade que o G 4 cogita apresentar projeto 
de resolução, em que se aprova a posição de 
que a expansão do número de membros deveque a expansão do número de membros deve 
ser feita nas duas categorias



NOVIDADES
COMPOSIÇÃO DO CSNU 2010 2011COMPOSIÇÃO DO CSNU 2010-2011

PRESIDENTE OBAMA                       
PRESIDENTE SARKOZYPRESIDENTE SARKOZY                     

CHINA
 China::
• O número de apoios firmes (co-patrocinadores) éO número de apoios firmes (co patrocinadores) é

superior a 71 países e continua a crescer
• É questão central para o G-4q p
• Missões chinesas junto à ONU e nas capitais

africanas teriam sido instruídas a concitar seus
interlocutores a não apoiarem qualquer resolução
em favor da reforma do CSNU. “Torpedear”, na
linguagem da imprensa.



PERSPECTIVAS DE AÇÃO DO G-4 EM 2011PERSPECTIVAS DE AÇÃO DO G 4 EM 2011

• O G 4 não se interessou até agora em ganhar a• O G-4 não se interessou, até agora em ganhar a 
questão da reforma do CSNU no voto, dadas (1) 
as tensões que essa vitória geraria; (2) asas tensões que essa vitória geraria; (2) as 
ambiguidades dentro do próprio Grupo, induzida 
inclusive por pressões exterioresinclusive por pressões exteriores.

• Perspectiva de peleja renhida e prolongada.
• Todos reconhecem que muito provavelmente a• Todos reconhecem que muito provavelmente a 

decisão só será alcançada no longo prazo. Mas 
pode haver desenvolvimentos inesperadospode haver desenvolvimentos inesperados.

• Inexiste ainda uma estimativa confiável sobre 
quando a decisão será tomadaquando a decisão será tomada.



obrigadoobrigado

EMBAIXADOR RONALDOEMBAIXADOR RONALDO
MOTA SARDENBERGMOTA SARDENBERGMOTA SARDENBERGMOTA SARDENBERG


